
Atlas afetivo
da infância em
Belo Horizonte 



Equipe de elaboração do 
“Atlas afetivo da infância 
em Belo Horizonte”

Coordenação e pesquisa: 
Levindo Diniz Carvalho
Luciana Maciel Bizzotto

Criação:
André Siqueira 
Marcela Figueiredo
Vítor Lagoeiro
(Micropolis)

Equipe do projeto “Direitos de crianças 
e adolescentes: diagnóstico no município
de Belo Horizonte, Minas Gerais”

Coordenação:
Levindo Diniz Carvalho
Isabel Oliveira e Silva
Iza Rodrigues da Luz

Pesquisadora convidada:
Maria Cristina Soares de Gouvea

Equipe de pesquisa:
Aline Regina Gomes
Bruna D´Carlo Rodrigues de Oliveira Ribeiro
Daniel Santos Braga
Kassiane dos Santos Oliveira
Lais Caroline Andrade Bitencourt
Lucas Ramos Martins
Luciana Maciel Bizzotto
Maressa de Castro Santos

Auxiliares de pesquisa:
Ana Carolina Ferreira da Silva
Ana Júlia Lopes Souza
Floriana Friese Soliva Soria 
Isabela Karolliny Fraga Neves
João Gabriel Soares da Cunha

REALIZAÇÃO: APOIO:

Biblioteca Professor Antônio Luiz Paixão - FAFICH
TEL. 3409-6318

Ficha catalográ!ca

Atlas afetivo da infância em Belo Horizonte / organização, 
Levindo Diniz Carvalho, Luciana Maciel Bizzotto. - Belo Horizonte: 
NEPEI/UFMG, 2024.

        1 recurso online ( 31 p. : il. ) : pdf
        ISBN: 978-65-983686-4-7
                 
      1. Infância.  2. Crianças – Belo Horizonte (MG) – Condições 
sociais. 3. Cidadania. I. Carvalho, Levindo Diniz, 1978-. II. Bizzotto, 
Luciana Maciel.
                                                            
                                                                 CDD: 303.484
                                                                 CDU: 369.4

Ficha catalográ!ca elaborada por Vilma Carvalho de Souza – Bibliotecária  - 
CRB-6/1390



Sumário

Lugares em que conversamos 
com as crianças

03

As crianças participantes 
deste Atlas

04

Jeitos de conversar 
com as crianças

05

Vizinhança:
Jardim Felicidade

06

08

09

10

Crianças e adultos na cidade

12

Brincadeiras e 
culturas infantis

13

Educação na cidade

14

Circular pela cidade

16

Segurança e violência

19

Saúde e qualidade de vida

Apresentação

21Vizinhança:
Aglomerado da Serra

Vizinhança:
Mantiqueira

22

Imaginando a paisagem

Sonhos para uma 
cidade melhor 24

25

Vizinhança:
Ocupações Vitória, Helena Greco 
e Rosa Leão



Apresentação

Como as crianças utilizam e 
percebem os espaços públicos de 
%HOR�+RUL]RQWH"�4XDLV�RV�VHXV�
percursos e as suas práticas nos 
espaços públicos da cidade? 
4XDLV�HPRÄÒHV�H�VHQWLPHQWRV�VÀR�
evocados pelas crianças nos 
diferentes espaços urbanos? 
Como a cidade pode contribuir 
para o bem-estar e a cidadania 
desde a infância? 

Esse atlas afetivo busca responder 
HVVDV�TXHVWÒHV�SRU�PHLR�GD�HVFXWD�
de crianças de diferentes contextos 
sociais e culturais de Belo Horizonte. 
Trata-se de um esforço de 
espacialização de seus pontos de 
vista e sentimentos em relação ao 
lugar onde vivem a partir de 
GLIHUHQWHV�WHPDV��WDLV�FRPR��D�
HGXFDÄÀR��R�EULQFDU��R�UDFLVPR�
HVWUXWXUDO��DV�UHODÄÒHV�
LQWHUJHUDFLRQDLV�H�D�YLROÇQFLD�
urbana. Essa construção se deu 
com base em resultados da 
pesquisa “Direitos de crianças e 
DGROHVFHQWHV��GLDJQÐVWLFR�QR�
município de Belo Horizonte” e do 
projeto “A criança e a cidade 
participação infantil na construção 
GH�SROÊWLFDV�S×EOLFDVq��DPERV�
realizados por pesquisadores da 

'LDJQÐVWLFR�GD�,QI¿QFLD�H�GD�$GROHVFÇQFLD03

Faculdade de Educação da 
Universidade Federal de Minas 
*HUDLV��)D(�8)0*���'LDQWH�GD�
DPSOLWXGH�GH�GDGRV��IRL�
selecionada uma parte dos 
GHSRLPHQWRV�H�GHPDLV�SURGXÄÒHV�
das crianças para compor este 
PDWHULDO��FRP�R�LQWXLWR�GH�IRUPDU�
uma amostra representativa das 
PDQLIHVWDÄÒHV�GDV�FULDQÄDV�VREUH�
a cidade.

A escuta de crianças das nove 
regionais de Belo Horizonte lançou 
mão de estratégias individuais ou 
FROHWLYDV��LQFOXLQGR�LPSUHVVÒHV��
HPRÄÒHV��QDUUDWLYDV��SRWHQFLDLV�H�
fragilidades do território. Tais 
LQIRUPDÄÒHV�HQFRQWUDP�VH�
representadas aqui em mapas da 
FLGDGH��SDVVDQGR�GD�HVIHUD�
pessoal para uma dimensão 
pública. Diferentemente dos 
PDSDV�FRQYHQFLRQDLV��TXH�VH�
concentram principalmente em 
HOHPHQWRV�IÊVLFRV�H�JHRJU¾ƮFRV��
este atlas afetivo busca incorporar 
HPRÄÒHV��PHPÐULDV�H�
H[SHULÇQFLDV�SHVVRDLV�GDV�
crianças de diferentes territórios 
GD�FLGDGH�H�DV�YLVÒHV�GDV�FULDQÄDV�
sobre seus direitos. 

(VWH�Æ�XP�FRQYLWH�SDUD�FLUFXODU��
SRU�PHLR�GHVWH�PDWHULDO��HQWUH�DV�
crianças e suas famílias e 
FRPXQLGDGHV��SURSRUFLRQDQGR�
uma compreensão situada dos 
direitos das crianças. Espera-se 
também que ele possa ser utilizado 
tanto nas escolas como em outros 
HVSDÄRV�FRP�FULDQÄDV�GD�FLGDGH��
na promoção de políticas de 
HGXFDÄÀR��VD×GH��FXOWXUD��SURWHÄÀR�
VRFLDO��SODQHMDPHQWR�XUEDQR�H�
GHVHQYROYLPHQWR�FRPXQLW¾ULR��
FRQWULEXLQGR��DVVLP��SDUD�XPD�
abordagem sensível e inclusiva 
GDV�UHODÄÒHV�HQWUH�DV�FULDQÄDV�
 os adultos e a cidade.

Levindo Diniz Carvallho e 
Luciana Maciel Bizzotto
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Lugares em que 
conversamos
com as crianças

De modo a abranger realidades 
diversas experimentadas por crianças e 
EHEÇV�QD�FLGDGH��RV�SURFHVVRV�GH�
escuta para a construção deste Atlas 
aconteceram em 23 contextos 
GLIHUHQWHV��GLVWULEXÊGRV�HP����EDLUURV�
das 9 regionais de Belo Horizonte. 
&RPR�UHVXOWDGR��XPD�DPSOD�YDULHGDGH�
GH�HVSDÄRV�IRL�FRQWHPSODGR��FRPR�
HVFRODV��FUHFKHV��FHQWURV�FXOWXUDLV��
FRPXQLGDGHV�TXLORPERODV��RFXSDÄÒHV�
XUEDQDV��VHUYLÄRV�VRFLDLV�H�UHVLGÇQFLDV��
1HVWH�PDSHDPHQWR��DSUHVHQWDPRV�D�
localização desses diferentes locais 
distribuídos por Belo Horizonte.

'LDJQÐVWLFR�GD�,QI¿QFLD�H�GD�$GROHVFÇQFLD04



Barreiro
• ���PHQLQDV�
        18 meninos

• ���SUHWRV��
�����������EUDQFRV�
        19 pardos

• ������DQRV�
       11 - 14 anos

Centro
Sul

• ��PHQLQDV�
        1 menino
• ��SUHWRV��
����������EUDQFR�
        1 pardo

• 4 - 12 anos

Leste
• 2 adultas pretas

• ��PHQLQDV�
����������PHQLQRV
• ��SUHWRV�

��EUDQFR�
        4 pardos

• 2 - 12 anos

Nordeste
• ���PHQLQDV�
         23 meninos

• ���SUHWRV��
�����������EUDQFRV�
        20 pardos

• 2 - 11 anos

Noroeste
• ���PHQLQDV����PHQLQRV

• ���SUHWRV����EUDQFRV

• 6 -12 anos

Oeste
• ��PHQLQDV�
����������PHQLQRV

• ��SUHWRV��
����������EUDQFRV�
        3 pardos

• �������DQRV

Norte
• ���PHQLQDV�
        10 meninos

• ��SUHWRV��
����������EUDQFR�
        8 pardos

• ��DGXOWR��
4 adultas

• 1 - 12 anos

Pampulha
• 3 adultas

• ���PHQLQDV��
�����������PHQLQRV

• ���LQGÊJHQDV��:DUDR��
���SUHWRV����EUDQFRV��
���SDUGRV

• 1 - 12 anos

Venda
Nova

• ��PHQLQD�
��PHQLQRV

• ��SUHWRV�
4 brancos

• ��DGXOWD�EUDQFD�
1 adulta preta

• �������DQRV

Este Atlas foi realizado a partir de um 
processo de escuta junto a crianças e 
EHEÇV�TXH�VH�GHX�QR�¿PELWR�GD�
pesquisa “Direitos das crianças e 
DGROHVFHQWHV��GLDJQÐVWLFR�GR�PXQLFÊSLR�
GH�%HOR�+RUL]RQWH���H�DSUHVHQWD�XPD�
parte dos resultados deste trabalho. A 
pesquisa ouviu 234 crianças de zero a 
GR]H�DQRV��VHQGR�����PHQLQDV�H�����
PHQLQRV��GHQWUH�DV�TXDLV����EUDQFDV�����
SDUGDV�����QHJUDV�H����LQGÊJHQDV��9DOH�
destacar que também participaram da 
pesquisa crianças quilombolas e 
FULDQÄDV�YHQH]XHODQDV�GD�HWQLD�:DUDR��
residentes em Belo Horizonte. 

'LDJQÐVWLFR�GD�,QI¿QFLD�H�GD�$GROHVFÇQFLD��

As crianças 
participantes
deste Atlas



A escuta para a elaboração deste Atlas 
aconteceu de diferentes maneiras. Isso 
Æ�XP�UHưH[R�GD�GLYHUVLGDGH�GRV�VXMHLWRV�
H�GH�VHXV�FRQWH[WRV��PDV�WDPEÆP�GD�
compreensão de que a escuta das 
FULDQÄDV�GHYH�DFRQWHFHU�SRU�PHLR�GH�
diferentes formas e não apenas 
PHGLDQWH�XPD�pHQWUHYLVWDq�IRUPDO��2�
grupo buscou criar situações e 
ambientes onde crianças e bebês se 
VHQWLVVHP�½�YRQWDGH�SDUD�FRPSDUWLOKDU�
VXDV�YLYÇQFLDV�H�VHXV�SRQWRV�GH�YLVWD�
em relação aos seus direitos e à sua 
H[SHULÇQFLD�XUEDQD��$SUHVHQWDPRV�DTXL�
uma síntese de todas as abordagens 
metodológicas adotadas pela equipe.

Diagnóstico da Infância e da Adolescência06

$�SURGXÄÀR�GH�GHVHQKRV�Æ�DPSODPHQWH�DGRWDGD�HP�
pesquisas com crianças para apreender sua elaboração 
VREUH�R�PXQGR��3DUD�HVWH�PDSHDPHQWR��HOD�VH�GHX�HP�
um ambiente propício para a concentração e comparti-
OKDPHQWR�GH�H[SHULÇQFLDV�HQWUH�DV�FULDQÄDV��SHUPLWLQGR�
XPD�H[SUHVVÀR�YLVXDO�LQWLPLVWD�GH�VXDV�SHUVSHFWLYDV�
VREUH�GLUHLWRV�LQIDQWLV�H�YLYÇQFLDV�QD�FRPXQLGDGH��(P�
DOJXQV�FDVRV��RV�GHVHQKRV�HUDP�WHP¾WLFRV�H��HP�
RXWURV��OLYUHV�

Desenhos

'LDQWH�GRV�GHVDƮRV�GH�UHDOL]DU�XPD�HVFXWD�VHQVÊYHO�GRV�
EHEÇV��R�TXH�HQYROYH�D�DGRÄÀR�GH�HVWUDWÆJLDV�HVWUDWÆJLDV�
com o uso de signos e demanda tempo e espaços espe-
FÊƮFRV��IRUDP�UHDOL]DGDV�HQWUHYLVWDV�VHPL�HVWUXWXUDGDV�
FRP�DV�PÀHV�GH�EHEÇV��(ODV�VH�RULHQWDUDP�D�SDUWLU�GH�XP�
roteiro de perguntas que estimulou discussões sobre 
VXDV�SHUFHSÄÒHV�H�H[SHULÇQFLDV�HP�UHODÄÀR�DRV�GLUHLWRV�
dos bebês. 

Entrevista semi-estruturada

Diagnóstico da Infância e da Adolescência

A impressão de um mapa do bairro foi a base para uma 
DWLYLGDGH�HP�TXH�DV�FULDQÄDV�XVDUDP�DGHVLYRV�SDUD�
marcar locais importantes de sua comunidade. Cartas 
GH�SHUJXQWDV�JXLDUDP�DV�HVFROKDV�GH�DGHVLYRV�D�FDGD�
URGDGD��DV�TXDLV�
LQFOXÊDP��HQWUH�RXWUDV���2QGH�Æ�D�VXD�
FDVD"����2QGH�YRFÇ�HVWXGD"����4XDO�OXJDU�PDLV�JRVWD"���
entre outras.

Cartografia do cotidiano

$�PHWRGRORJLD�GD�&DL[D�GH�3HUJXQWDV�HQYROYHX�HQWUH-
YLVWDV�FRP�FULDQÄDV��XWLOL]DQGR�XPD�FDL[D�FRP�SHUJXQ-
tas e imagens como estímulos. As crianças seleciona-
YDP�SHUJXQWDV�GD�FDL[D�H�FRPSDUWLOKDYDP�VXDV�UHVSRV-
WDV��HQTXDQWR�DV�LPDJHQV�HQULTXHFLDP�D�H[SUHVVÀR�
GH�VXDV�H[SHULÇQFLDV�VREUH�GLUHLWRV�LQIDQWLV�H�YLGD�
na cidade.

Caixa de perguntas 

Jeitos de 
conversar com
as crianças



Diagnóstico da Infância e da Adolescência07 Diagnóstico da Infância e da Adolescência XXAbordagens metodológicas

$�PHWRGRORJLD�GH�IRWR�HOLFLWDÄÀR�XWLOL]D�IRWRV�H�LPDJHQV�
FRPR�IHUUDPHQWD�FHQWUDO�SDUD�RUJDQL]DU�H�FRQGX]LU�
FRQYHUVDV��$V�LPDJHQV�SURSRUFLRQDP�XP�SRQWR�GH�
SDUWLGD�YLVXDO�TXH�IDFLOLWD�D�H[SUHVVÀR�GH�H[SHULÇQFLDV��
percepções e entendimentos durante a discussão. 

Foto-elicitação

$�FRQWDÄÀR�GH�KLVWÐULDV�SDUWH�GD�PHGLDÄÀR�GH�XPD�
FRQYHUVD�FRP�FULDQÄDV�H�EHEÇV�D�SDUWLU�GD�OHLWXUD�GH�XP�
OLYUR�RX�UHSURGXÄÀR�GH�XPD�KLVWÐULD�RUDO��)RUDP�HVFROKL-
GDV�REUDV�TXH�WUDWDVVHP�GH�WHPDV�FRPR�FDVD��FRPXQL-
GDGH��HVFROD�H�UHODÄÒHV�GH�FXLGDGR��SURSRUFLRQDQGR�XP�
HVSDÄR�SDUD�GLVFXVVÒHV�H�UHưH[ÒHV�VREUH�VXDV�SUÐSULDV�
H[SHULÇQFLDV�H�SHUVSHFWLYDV�

Contação de histórias

A escrita da carta surgiu como indicação das próprias 
FULDQÄDV��FRPR�VÊQWHVH�GH�XPD�URGD�GH�FRQYHUVD�VREUH�
GLUHLWRV�PHGLDGD�SHOD�OHLWXUD�GH�XP�OLYUR��1D�FDUWD��HODV�
Ʈ]HUDP�XP�UHVXPR�GDV�UHLYLQGLFDÄÒHV�H�VXJHVWÒHV�GH�
PHOKRULDV�GLUHFLRQDGDV�½V�QHFHVVLGDGHV�GDV�FULDQÄDV�
na comunidade.

Carta ao prefeito

A roda das emoções busca associar sentimentos a 
H[SHULÇQFLDV�YLYHQFLDGDV�HP�GHWHUPLQDGRV�ORFDLV�GD�
FLGDGH��$�FDGD�URGDGD�Æ�UHYHODGD�XPD�LPDJHP�GR�EDLUUR�
RX�GD�FLGDGH�GH�%HOR�+RUL]RQWH��$V�FULDQÄDV�VÀR�HQWÀR�
FRQYLGDGDV�D�GHPDUFDUHP�DV�HPRÄÒHV�GHVSHUWDGDV�SRU�
FDGD�IRWR��$R�ORQJR�GR�MRJR��DV�FULDQÄDV�FRPSDUWLOKDP�
suas percepções e ideais sobre diferentes espaços 
urbanos. 

Roda das emoções

(P�DOJXQV�GRV�FDPSRV��IRL�UHDOL]DGD�XPD�DWLYLGDGH�QD�
qual as crianças criaram uma paisagem urbana com 
���FDULPERV�GH�HOHPHQWRV�GD�FLGDGH��1D�DWLYLGDGH��DV�
crianças começam retratando seu bairro como ele é e 
GHSRLV�VÀR�FRQYLGDGDV�D�LPDJLQDU�R�EDLUUR�FDVR�
WLYHVVHP�XPD�YDULQKD�P¾JLFD�SDUD�WUDQVIRUP¾�OÐ�

Desenho com carimbos

$�YLVLWD�GRPLFLOLDU�SHUPLWLX�UHưHWLU�FRP�FULDQÄDV�TXH�YLYHP�
HP�¾UHDV�GH�YXOQHUDELOLGDGH�WHUULWRULDO�VREUH�DV�VXDV�FRQGL-
ÄÒHV�GH�PRUDGLD��SRU�PHLR�GH�XPD�FRQYHUVD�FRP�D�IDPÊOLD�QR�
LQWHULRU�GD�PRUDGLD��-¾�R�SDVVHLR�SHOR�HQWRUQR�GD�FDVD�IRL�
XPD�FDPLQKDGD�D�SÆ�SRU�SRQWRV�LPSRUWDQWHV�SUHVHQWHV�QR�
FRWLGLDQR�GDV�FULDQÄDV�GXUDQWH�VXD�FLUFXODÄÀR�SHOR�EDLUUR��
FRPR�FDVDV�GH�DPLJRV�H�SDUHQWHV��HVFROD��LJUHMD��SRVWR�GH�
VD×GH��SUDÄD�H�PHUFDGR�

Visita domiciliar e passeio pelo 
entorno da casa



EM Jardim 
Felicidade

Fica
Vivo

Calçadão
da biquinha

Centro 
de Saúde

Campo do 
Felicidade

Vizinhança:
Jardim
Felicidade

A partir de perguntas sobre sua rotina e 
lugares favoritos, as crianças do Jardim 
Felicidade nos guiaram pelo território, 
evidenciando relações de vizinhança 
e pertencimento.

Para além do local da rotina, marcado 
pelo deslocamento diário para a escola, 
o bairro também é espaço de afeto e de 
lazer. Em um primeiro momento, ele é 
conhecido a partir das relações 
familiares, como é possível perceber a 
partir da recorrente menção de visita à 
casa de avós e parentes que moram nas 
SUR[LPLGDGHV��'XUDQWH�RV�ƮQV�GH�
semana, diversos espaços ligados ao 
consumo, alimentação e diversão 
aparecem nas falas que  mencionam 
lanchonetes, restaurantes e espaços 
públicos locais.

REGIONAL NORTE

Onde você mora?

Onde você estuda?

Qual seu lugar preferido?

Para onde você levaria uma criança 
que nunca foi ao bairro?

2QGH�YRFÇ�YDL�DRV�ƮQV�GH�VHPDQD"

LEGENDA: 

Diagnóstico da Infância e da Adolescência08 Eu jogo bola na casa da minha avó. Não gosto 
de jogar no campinho porque para chegar lá 
tem muita escada no caminho.
SandUR��PHQLQR�����DQRV���KHWHURLGHQWLƮFDGR�SUHWR�

Eu levaria uma criança que nunca foi 
ao bairro na hamburgueria do Didi.
Lá é muito gostoso!
Emília, menina, 12 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SDUGD�

Eu levaria na Pizzaria do Índio, 
que é o melhor restaurante 
do bairro.
Bianca, menina, 12 anos,  
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SUHWD�

Eu levaria na casa da minha avó, 
a comida dela é a melhor.
Emília, menina, 12 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SDUGD�

Æîò�ĥíò�ãä�òäìàíà�äô�
ĥâî�ìàèò�äì�âàòà�
àòòèòóèíãî�ÓäóĦè÷�
Sandro, menino, 11 anos,  
KHWHURLGHQWLƮFDGR�SUHWR�

Gosto de ir no salão 
(de beleza) da amiga 
da minha mãe, o 
pessoal lá é gente 
boa, são todas 
minhas amigas. Gosto 
de ouvir fofocas.
Emília, menina, 12 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SDUGD�

Vou à casa do meu 
pai. A gente costuma 
subir o morrão da 
área comercial que é 
lá perto para 
soltar papagaio. 
Sandro, menino, 11 
DQRV���KHWHURLGHQWLƮFDGR�
preto.

Não gosto da biquinha porque ninguém cuida. 
Poderiam limpar, fazer um tratamento na água. 
Tá bonitinha mas poderia ser bem melhor. Não 
somente a prefeitura deveria cuidar, mas todas 
as pessoas do bairro. 
Bianca, PHQLQD�����DQRV���KHWHURLGHQWLƮFDGD�SUHWD�

Gostaria de levar uma criança que nunca veio 
aqui no bairro na ABAFE (Associação 
Comunitária do Bairro da Felicidade) pois 
nunca entrei e gostaria de descobrir como é.
Heitor, PHQLQR�����DQRV���KHWHURLGHQWLƮFDGR�EUDQFR�

Ah, eu acho a biquinha bonita. Minha tia 
ïàñóèâèïîô�ãä�ôì�õƄãäî�ðôä�ĥùäñàì�òîáñä�
a biquinha.
EmíliD��PHQLQD�����DQRV��KHWHURLGHQWLƮFDGD�SDUGD�

EMEI
Solimões
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Vizinhança:
Aglomerado 
da Serra

Orientadas por perguntas relacionadas 
às suas atividades cotidianas, as 
crianças do Aglomerado da Serra 
mapearam sua vizinhança, destacando 
pontos que representam suas 
experiências e vivências daquele 
território. O mapeamento incluiu a 
PDUFDÄÀR�GH�HVSDÄRV�VLJQLƮFDWLYRV��
como suas escolas, residências, 
espaços comunitários, locais de lazer 
IUHTXHQWDGRV�QRV�ƮQV�GH�VHPDQD��
lugares que recomendariam para 
amigos visitarem pela primeira vez e 
também lugares que não gostam. 

Essa atividade desencadeou uma série 
de diálogos sobre os direitos da 
infância e adolescência, como a 
avaliação da qualidade dos espaços 
públicos, a disponibilidade de espaços 
SDUD�EULQFDGHLUD��RV�GHVDƮRV�
enfrentados para acessar a escola e a 
maneira como a exploração do 
território local está intimamente ligada 
às relações afetivas das crianças, seja 
por laços familiares, seja por amizades.

Onde você mora?

Onde você estuda?

Qual seu lugar preferido?

Para onde você levaria uma criança 
que nunca foi ao bairro?

Qual lugar do bairro você não gosta?

LEGENDA: 
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REGIONAL CENTRO SUL

Êô�æîòóî�ìäòìî�ƃ�ãä�ĥâàñ�äì�
âàòà�ìä÷äíãî�íî�óäëäåîíä�
Linda, menina, 12 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SUHWD�

Êô�æîòóî�ãä�ĥâàñ�äì�
âàòà��ìàò�óàìáƃì�æîòóî�
ãä�áñèíâàñ�íî�áäâî��
Ìîòóî�ãä�áñèíâàñ��æñèóàñ�ä�
ïäíãôñàñ�íàò�âîèòàò�� 
Lilyane, menina, 8 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SUHWD�

Êô�íǈî�æîòóî�ãä�èñ�ïñà�äòâîëà��ïîñðôä�äô�
íǈî�æîòóî�ãà�âîññäñèà�ïàñà�âçäæàñ�ëƁ��óäì�
ðôä�àâîñãàñ�ìôèóî�âäãî��
Lilyane, menina, 8 anos, KHWHURLGHQWLƮFDGD�SUHWD�

Øä�äô�åîòòä�ìîòóñàñ�î�
Øäññǈî�ïàñà�ôì�àìèæî�ïäëà�
ïñèìäèñà�õäù�äô�ëäõàñèà�íî�
Èàìïî�ãî�ÓàéƁ��
Lilyane, menina, 8 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SDUGD�

Êô�æîòóî�ãä�èñ�íà�ðôàãñà�ãà�
Òäì�ãä�ØƁ��ðôä�ĥâà�áäì�ïñà�
áàè÷î�íà�Æõäíèãà�Òäì�ãä�ØƁ�
Linda, menina, 12 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SUHWD�

Êô�æîòóî�ãä�èñ�íà�âàòà�
ãà�ìèíçà�ìàãñèíçà��ïñà�
âîìäñ�ä�ïñà�áñèíâàñ��
Marta, menina, 9 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SDUGD�

ÕñàŜà�ãî
Èàñãîòî

Ê�Ê��Êĥæƾíèî
Øàëäò

Èñäâçä�Éîíà�
Öôèíóà�Ùîëäíóèíî

ÕñàŜà�ãî�
Èàåäùàë

Èàìïî�
ãî�ÓàéƁ

Êô�æîòóî�ãä�èñ�íà�ÕñàŜà�ãî�
Èàñãîòî�áñèíâàñ��
Linda, menina, 12 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SUHWD�

Êô�ðôäñî�âîíçäâäñ�î�
Õàñðôä�Ìôàíàáàñà��
ïîñðôä�ëƁ�óäì�áñèíðôäãî�
ä�áîíäâî�åàíóàòèàãî���
Marta, menina, 9 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SDUGD�

Êô�íǈî�æîòóî�ãî�áäâî�îíãä�äô�ìîñî��
ïîñðôä�ìäôò�õèùèíçîò�íǈî�ìä�ãäè÷àì�
äì�ïàù��Öôäñäì�òäìïñä�áñèíâàñ�ä�òǈî�
ìôèóî�èíóäñäòòäèñîò� 
0DUWD��PHQLQD����DQRV��KHWHURLGHQWLƮFDGD�SDUGD�



As crianças das ocupações Rosa Leão, 
Vitória e Helena Greco nos guiaram 
pelo território, evidenciando os desejos, 
sentimentos e olhares em relação 
ao espaço. 

Na Rosa Leão, a escrita de uma carta ao 
3UHIHLWR�UHYHORX�GHQ×QFLDV�H�D�UHDƮUPDÄÀR�
de sua ação política no território. 

Em um encontro com crianças da ocupação 
Vitória em uma escola, elas nos apresentam 
a entrada da ocupação que marca a 
passagem do chão de terra para o asfalto 
da rua. 

Em um passeio com crianças da ocupação 
Helena Greco pelo entorno de onde moram, 
experimentamos o brincar permeado pela 
precariedade da ausência de infraestrutura 
urbana mas também pela potência da 
relação com a natureza, onde as famílias 
convivem com o brejo, o barranco, cavalos e 
pés de manga e banana. O olhar da criança 
sobre a moradia é priorizado pelo brincar, 
demonstrando que o brincar é um direito.
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Vizinhança:
Ocupações Vitória, 
Helena Greco 
e Rosa Leão

REGIONAL NORTEREGIONAL NORTE

Ocupação
Vitória

Aonde eu moro tem 
bastante natureza, tem 
o campo, pracinha, a 
rua, e essas casas aqui, 
ðôä�ĥâà�äòïàëçàãà�ïñà�
óîãî�ëàãî�
Diana, menina, 9 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SUHWD��
Escola Municipal Professor 
Daniel Alvarenga.

Campo de
åôóäáîë�ãî
BaronesaOcupação

Vitória
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Vizinhança:
Ocupações Vitória, 
Helena Greco 
e Rosa Leão

REGIONAL NORTEREGIONAL NORTE

Brejo

Centro de saúde
ßèëàç�Øïƈòèóî

È×ÆØ�ßèëàç�
Øïƈòèóî

Èäíóñî�Èôëóôñàë
ßèëàç�Øïƈòèóî

Ê�Ò��Õñîå�
Éàíèäë

Æëõàñäíæà

ÚÒÊÎ
ßèëàç�Øïƈòèóî

Ocupação
Helena Greco

Ocupação
Rosa Leão

Ocupação
Íäëäíà�Ìñäâî

Ocupação
Rosa Leão

Êô�íǈî�æîòóî�ãä�âçǈî�ãä�óäññà�
ïîñðôä�ðôàíãî�âçîõä�íǈî�ãƁ�ïñà�
õèñ�ïñà�äòâîëà��Òèíçà�ìǈä�åàëà�ïñà�
äô�ĥâàñ�äì�âàòà��ìàò�äô�ïñäĥñî�
õèì�ïñà�äòâîëà�!
Melissa, menina, 11 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SUHWD��(VFROD�
Municipal Professor Daniel Alvarenga.

Øä�äô�ïôãäòòä�ìôãàñ�àëæî��äô�ìôãàñèà�
àò�âàòàò�ãä�ìàãäèñèóä��ïîñðôä�ïäæà�
åîæî��Ëàñèà�äëàò�ãä�óèéîëî�
Diogo, meninR����DQRV��KHWHURLGHQWLƮFDGR�
branco, Ocupação Helena Greco.

Eu queria que arrumasse o 
ìîññî��î�ìîññî�óƁ�ìôèóî�ãèåƄâèë�ãä�
òôáèñ��äô�éƁ�àóƃ�âàè�ëƁ��ÙƁ�ãäìàèò��
Õñà�âîëîâàñ�ôìà�äòâàãà��
Erica, menina, 11 anos, 
KHUWHURLGHQWLƮFDGD�EUDQFD��
Ocupação Rosa Leão.

ƕò�õäùäò�äô�åàëî�àòòèì�ðôä�ìîñî�
na Rosa Leão, se quiser me 
âñèóèâàñ�äô�õîô�ôòàñ�àóƃ�ôìà�
ìôòèðôèíçà��
Øä�íǈî�æîòóà�ãä�
mim, eu não posso fazer nada, 
äô�íǈî�òîô�æñàìà�ïàñà�àæñàãàñ�
à�õàâàĒ�
Yolanda, menina, 12 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SDUGD��2FXSDÄÀR�
Rosa Leão.

Êô�ðôäñèà�ðôä�âîëîâàòòä�
àòåàëóî�ëƁ�íî�×îòà�Ñäǈî��
óƁ�ïñäâèòàíãî�ãä�àòåàëóî��
Melissa, menina, 11 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGR�SUHWD��
Escola Municipal Professor 
Daniel Alvarenga.

Êô�æîòóî�ãä�áñèíâàñ�àðôè�âîì�
ìäô�èñìǈî��Ùäì�óèïî�ôìà�
âàòèíçà��îëçà��Æ�æäíóä�áñèíâà�
aqui, casa um tem o seu 
ðôàñóèíçî��Òèíçà�èñìǈ�ĥâà�ìàèò�
àðôè��îíãä�óäì�áñèóà��ïîñðôä�äëà�
æîòóà�ãä�áñèóà��Æðôè��îëçà��òǈî�
îò�ñäòóîò�ãä�áàìáô��Êô�æîòóî�
ãä�ĥâàñ�áñèíâàíãî�ãä�äòïàãà�ä�
ïäòâà��Êô�æîòóî�ãä�ìîñàñ�àðôè	
Diogo, menino, 8 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGR�EUDQFR��
Ocupação Helena Greco.

LEGENDA: 

Ponto de ônibus

Escola

Brejo

Posto de Saúde

UMEI

Centro Cultural

CRAS

Curso d´água
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Caminhamos com algumas crianças do 
bairro Mantiqueira, passando pelo 
comércio, antigo posto de saúde, igrejas, 
e chegamos às pracinhas. 

Nos comentários das crianças sobre os 
lugares por onde caminhamos 
apresentaram-se seus pontos de vista 
sobre as possibilidades de circulação e 
uso dos espaços públicos. 

Em nossos trajetos, as crianças falaram 
sobre a precariedade das calçadas, o lixo 
QDV�SUDÄDV��DV�ORQJDV�ƮODV�QR�SRVWR�GH�
saúde, a falta de tempo da mãe para 
levá-los para brincar. Apontaram também 
o medo de circularem sozinhas e serem 
capturadas por pessoas más. Na fala 
dessas crianças percebemos o quanto a 
escola tem um papel importante como 
local de encontros com os amigos, 
espaço para brincar, onde se sentem 
VHJXUDV{H{EHP{FXLGDGDV�

Vizinhança:
Mantiqueira

REGIONAL 
VENDA NOVA

    
     

     
    A

v. Vilarinho

E.M. Milton 
Campos

2
1

Praça Manoel 
Batista Baia

Praça nova

Centro de 
saúde (novo)

Mantiqueira
(Belo Horizonte)

Justinópolis
(Ribeirão das Neves)

1

2

3

Percurso a pé

Deslocamento de ônibus

LEGENDA: 

Domicílios

Escola

Parque

1 2 3

Centro de Saúde

Æ�ïñàâèíçà�ïîãèà�ĥâàñ�ìàèò�íî�
canto. Porque aqui é bom de 
brincar, mas passa muito carro 
e ônibus.
Sandro, menino, 10 anos,  
autodeclarado branco.

Eu não brinco mais no 
campinho, porque o corpo 
da menina foi encontrado lá.
Paulo, menino, 8 anos, 
autodeclarado preto.

Os médicos precisam 
aprender dar injeção 
sem doer!
Fernando, menino, 7 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGR�EUDQFR�

A gente tem que 
atravessar a rua porque 
desse lado o passeio é 
ruim de andar.
Sandro, menino, 10 anos,  
autodeclarado branco.

O brinquedo do parquinho 
ĥâà�âîì�ìôèóî�ëè÷î�
Clarice, menina, 5 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�EUDQFD�

Se a criança sair 
sozinha alguém pode 
vir e pegar ela.
Clarice, menina, 5 anos, 
KHWHUR�LGHQWLƮFDGD�EUDQFD�

Æëè�ĥâàõà�î�ïîòóî�ãä�
saúde. Ficava muito 
âçäèî��Ô�ïîòóî�íîõî�ĥâà�
ëƁ�äì�áàè÷î��ðôä�ƃ�ôì�
pouco longe.
Fernando, menino, 7 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGR�EUDQFR�

Eu nunca vim aqui porque 
é muito longe e minha 
mãe não tem tempo de 
me trazer.
Paulo, menino, 8 anos, 
autodeclarado preto.



Crianças 
e adultos 
na cidade

A infância é marcada por relações de 
cuidado, permeadas por sentidos de 
proteção, alteridade e autonomia. A 
interação de crianças e bebês com o 
espaço urbano acontece também por 
meio dessas relações, principalmente 
entre eles e demais sujeitos adultos. 
Portanto, as experiências das múltiplas 
infâncias na cidade de Belo Horizonte 
devem ser consideradas no interior 
das relações intergeracionais, ou seja: 
na relação com crianças mais velhas, 
família, educadoras e comunidade. 
Neste mapeamento, apresentamos 
trechos de depoimentos de crianças 
que anunciam como tais relações são 
tecidas na vida cotidiana.
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REGIONAL NORTE

REGIONAL 
NOROESTE

REGIONAL CENTRO SUL

REGIONAL 
PAMPULHA

Minha irmã me faz sentir raiva. Fica 
me provocando, me irritando. Aí eu 
saio de casa pra mim não dá coice 
nela. Mas muitas vezes já dei.

Heloísa, menina, 11 anos, autodeclarada 
preta, Ocupação Rosa Leão.

A casa da minha avó é grande, tem 
dois andares. No primeiro andar 
mora a minha tia e em cima a 
minha avó. Na hora de comer, vai 
todo mundo para a parte da avó 
comer junto.
Emília, menina, 12 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SDUGD��-DUGLP�
Felicidade.

Eu moro em dois lugares, na casa 
da minha mãe uns dias e nos 
outros na casa do meu pai. Eu tive 
que mudar porque meu padrasto 
brigou com a minha mãe. 
-RQDV��PHQino, 11 anos,  
KHWHURLGHQWLƮFDGR�SDUGR��-DUGLP�
Felicidade.

Queria uma cidade que tivesse 
espaço reto e bonito, porque eu 
gosto muito de brincar com 
minha avó e meu irmão. A minha 
cidade teria muito espaço de 
parque para divertir e também 
descançar com a família.

-DPLOD��PHQLQD����anos, autodeclarada 
preta, Anjos d'Rua.

Às vezes eu saio para 
correr na pista da 
Andradas com a minha tia 
e a gente aproveita pra 
passar no Shopping.
Linda, menina, 12 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SUHWD��
Aglomerado da Serra.

Gosto da casa da minha avó. Gosto de 
ajudar ela com as coisas dela. Gosto 
de conversar com a vovó Maria, que é 
a mãe da minha mãe.
Emília, menina�����DQRV��KHWHURLGHQWLƮFDGD�
SDUGD��-DUGLP�)HOLFLGDGH�

Minha avó promete me 
levar ao campo do Najá, 
mas as vezes esquece. 
Lilyane, menina, 8 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SUHWD��
Aglomerado da Serra.

A minha mãe dá mamá, faz ela arrotar, faz 
dormir. Tem um bercinho que minha mãe 
comprou quando eu era bebezinha e 
levou para a nossa casa. Mas aí ela deixou 
minha irmã dormir, porque eu não caibo 
mais. Eu já estou crescendo

-DTXHOLQH��PeninD����DQRV��KHWHURLGHQWLƮFDGD�
branca, creche Dom Giussani.

Éèæàìîò�àòòèì��íǈî�óîãî�ĥíàë�ãä�
semana, porque temos os nossos 
compromissos, né? Eu tenho um 
outro neto e a gente costuma 
passear, fazer esse contato. Eu 
busco o outro neto, a gente vai para 
o shopping, a gente vai para cinema, 
a gente vai passear. O outro neto 
òôæäñèô�ðôä�ĥùƃòòäìîò�ôì�ðôàñóî�
de netos lá em casa. 
Iracema, 57 anos, mãe/ avó de bebê, EMEI 
Santa Rosa.

REGIONAL NORDESTE



Brincadeiras e 
culturas infantis

O brincar é uma atividade infantil 
coletiva de sociabilidade e construção 
de sentidos sobre o mundo. É por meio 
da brincadeira que a criança recria sua 
realidade e explora seus limites. As 
brincadeiras também informam sobre 
os modos de vida e as formas de 
sociabilidade que crianças e bebês 
experimentam junto a suas 
comunidades. O brincar é uma forma 
de inserção na cultura assim como de 
resistência em um território, é, 
portanto, um exercício de cidadania. 
Neste mapeamento, apresentamos 
parte do repertório do brincar de 
FULDQÄDV�H�EHEÇV�QD�FLGDGH�D�ƮP�GH�
mostrar como os modos de vida das 
crianças em Belo Horizonte se revelam, 
também, por meio desta prática social.
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REGIONAL NORTE

REGIONAL CENTRO SUL

REGIONAL 
NOROESTE

Pra se divertir, os 
meninos do projeto 
vão lá no campo do 
Najá jogar futebol. Eu 
vou andar de bicicleta.

Linda, menina, 12 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SUHWD��
Aglomerado da Serra.

Ali é a praça 7, tem gente 
que grava video de tiktok 
lá. Eu também já gravei!

Marta, menina, 9 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SDUGD��
Aglomerado da Serra.

Eu acho que seria justo todo mundo 
escorregar num morro de papelão 
para descer e ter criança para 
brincar com crianças negras, 
porque a gente passa por coisa 
parecida. E também não corre o 
risco de eu ser acusada de “coisas”. 
(...) Eu desenhei uma quadra de 
basquete porque acho que todo 
mundo tem o direito de aprender um 
esporte. Eu tô aprendendo Hockey. 
Sabia? Mas é um projeto pra pouca 
gente e isso é chato.
Nia, menina, 10 anos, autodeclarada 
preta, Anjos D´Rua.

Minha escola é legal. Eu 
gosto muito de brincar com 
meus amigos.
Jaqueline, menina, 3 anos, 
heteroidenWLƮFDGD�EUDQFD��
Creche Dom Giussani.

O que mais?

De boneca.

Você brinca de bola?

De panelinha.

Por quê?

Hã hã.

Você brinca de carrinho?

Por que não.

Mas porque você não brinca 
de carrinho? 

(expressão assustada e ri 
com a pergunta) 

Porque é de homem.

Do que você brinca?
Pesquisadora

J

J

J

J

J

J

J

P

P

P

P

P

P

Eu gosto de brincar aqui com meu irmão. 
Tem tipo uma casinha, olha. A gente 
brinca aqui, casa um tem o seu 
ðôàñóèíçî��Òèíçà�èñìǈ�ĥâà�ìàèò�àðôè��
onde tem brita, porque ela gosta de 
brita. Aqui, olha, são os restos de 
áàìáô��Êô�æîòóî�ãä�ĥâàñ�áñèíâàíãî�ãä�
espada e pesca.

Diogo, menino, 8 aQRV��KHWHURLGHQWLƮFDGR�
branco, Ocupação Helena Greco.
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REGIONAL 
BARREIRO

REGIONAL 
VENDA NOVA

REGIONAL LESTE

REGIONAL OESTE

Aqui no Alto Vera Cruz é bom porque 
a gente pode brincar de várias 
coisas, tem várias crianças.. e quase 
todas moram no mesmo bairro. A 
æäíóä�íǈî�ĥâà�àðôè�òîùèíçî��óäì�
mais gente pra brincar, pra gente não 
ĥâàñ�òîùèíçî�äì�âàòà��Øàèñ�ôì�ïîôâî�
do celular, sabe? 
Tereza, menina, 9 anos, �KHWHURLGHQWLƮFDGD�
parda, CIAME Flamengo.

O bairro é um bom lugar para 
brincar, porque tem mais 
pessoas pra conversar, correr…
Kleber, menino, 10 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGR�SDUGR��&,$0(�
Flamengo.

E ser criança é bom, porque não 
ïñäâèòà�àññôìàñ�óñàáàëçî��òƈ�ĥâàñ�
brincando e curtindo a infância.
Cauâ, meniQR����DQRV�KHWHURLGHQWLƮFDGR�
pardo, CIAME Flamengo.

Na escola, a gente aprende 
matemática, brinca.
Roda de Conversa com crianças 
de 4-5 anos

Brinca no parquinho, de 
brinquedos, brinca aqui 
no multiuso.

Já tá bom...

E vocês acham que tinham 
que brincar mais ou já está 

bom o tanto que brinca?

E brinca de que?
Pesquisadora

Ra

No multiuso a gente brinca 
com quebra-cabeça e lego. 

Ra

Re

Re
Mais tempo!

Ri

P

P

Ah, quando tipo assim minha mãe 
tem dinheiro ela sempre tenta levar 
a gente para um lugar diferente, tipo 
assim no shopping.
Paulo, menino, 8 anos, autodeclarado 
preto, Bairro Mantiqueira.

Quando os meninos vão jogar na quardra, a 
gente só tem a parte do fundo que não tem 
muito espaço e a quadra os meninos não 
conseguem nem deixar a gente passar lá e 
à�æäíóä�óäì�ðôä�ĥâàñ�äì�îôóñî�ëàãî��
ïîñðôä�ĥâà�ïäñèæîòî�ãà�æäíóä�ïàòòàñ�
Regina, menina, 10 anos, hHWHURLGHQWLƮFDGD�SUHWD��
E.M. Professor Mário Werneck/Integrada.



Educação 
na cidade

Boa parte da experiência cotidiana de 
crianças e bebês acontece durante o 
período em que estão nas escolas, 
desde a creche até o Ensino 
Fundamental. É também a partir da 
permanência nestes espaços que as 
crianças garantem o acesso a direitos 
diversos. Contudo, a educação para as 
infâncias também acontece para além 
do contexto institucional escolar, o que 
QRV�FRQYRFD�D�UHưHWLU�VREUH�D�FLGDGH�
enquanto um espaço educador. Isso 
VLJQLƮFD�UHGLPHQVLRQDU�WHPSRV�H�
espaços de formação, reformular 
sentidos e articular sujeitos, espaços 
urbanos e serviços públicos diversos 
em prol de uma formação humana e 
que considera os sujeitos em sua 
integralidade. Neste mapeamento, 
apresentamos experiências de 
educação de crianças e bebês dentro 
e fora do espaço da escola que 
apontam para uma cidade que ensina, 
cuida, protege e promove o encontro 
com o outro.

REGIONAL NORDESTE

REGIONAL LESTE

REGIONAL NORTEREGIONAL 
VENDA NOVA
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Na escola tem muito assédio e 
preconceito, isso deveria melhorar. 
Tem muitos casos de agressão.
Emília, menina, 12 anos, heteroidHQWLƮcada 
parda, Jardim Felicidade.

A comida aqui na escola é muito boa. 
Eu adoro as cantineiras e as faxineiras 
da escola, elas são muito legais. 
Emília, menina, 12 anos, heteroidHQWLƮcada 
parda, Jardim Felicidade.

As aulas dão muito 
sono, eu sinto tédio 
na escola. 
Jonas, menino, 11 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGR�SDUGR��
Jardim Felicidade.

A maioria das crianças 
fala que não gosta da 
escola, mas aí chegam as 
åƃñèàò��äëà�ĥâà�ãîèò�ãèàò�
em casa e já quer voltar 
para a escola. 
Heitor, menino, 11 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGR�EUDQFR��
Jardim Felicidade. 

Eu não acho justo que o castigo na 
äòâîëà�òäéà�àò�ïäòòîàò�ĥâàñäì�òäì�
aula. Isso, para mim, não é castigo. 
Jonas, menino, 11 anos, heteroidHQWLƮFDGR�
pardo, Jardim Felicidade.

Êô�éôñî�ïîñ�Éäôò��óäì�ãèàò�ðôä�ƃ�ìäëçîñ�ĥâàñ�
na escola do que estar em casa, porque tem 
menos trabalho. Eu limpo, os meninos suja, eu 
õîô�ëƁ�ä�ëèìïî�ä�äëäò�òôéà��Êô�ĥâî�ëèìïàíãî�
casa o dia inteiro. 
<RODQGD��PHQLQD�����DQRV��KHWHURLGHQWLƮFDGD�SDUGD��
ocupação Rosa Leão.

Esse ano foi o primeiro ano que ele entrou na 
integrada. Ele gosta de ir para a integrada, 
adora andar de ônibus, o motorista é amigo dele. 
Patrícia, 37 anos, autodeclarada branca, Bairro Mantiqueira.

A gente tem que dormir às 21:00 da noite ou 
22:00... eu acordo às 5:30 da manhã e moro longe 
da escola e pegamos o 903. Às vezes a gente vem 
a pé e às vezes a gente pega o 903, quase todos 
os dias para passar aqui no Alto e deixar a gente 
na porta da escola.
Mariana, menina, 9 anos, hetero identLƮFDGD�SDUGD��$OWR�
Vera Cruz.

A escola podia levar a gente na praia.
Melissa, menina, 11 anos, heteroideQWLƮcada 
preta, Escola Municipal Professor Daniel 
Alvarenga.

O bairro é um bom lugar pra brincar na 
opinião de vocês?
Pesquisadora

Tem muitos parque, tem muita natureza, eu gosto. 
Tem muitos bicho na natureza... 
Renato, menino, 7 anos, heteroidentiƮFado preto, autista, 
Escola Municipal Paulo Freire, integrada.

R

P
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para pagar uma vaga [na creche particular] de até R$400. Como é 
que eu vou pagar R$400 para uma pessoa, mais a casa, mais o de 
comer? Então assim, a escola integral supre essa parte da 
ðôäòóǈî�ĥíàíâäèñà�
Juliana, 24 anos, autodeclarada parda, mãe dos bebês Ester, 4 meses, pardo, 
H�*XVWDYR����PHVHV��KHWHURLGHQWLƮFDGR�EUDQFR��2FXSDÄÀR�+HOHQD�*UHFR�

Aqui na escola a gente tem muito essa questão 
dos passeios, vai ter um passeio cultural amanhã, 
por exemplo. Eu acho que vai ter alguma coisa 
sobre a UFMG mesmo, a gente vai visitar lá. Eu 
acho que essa questão de passeio da escola 
levou os meninos, assim, pra conhecer lugares 
mais distantes, que eles nunca tinham ido.

Jordana, menina, 13 anos, heteURLGHQWLƮcada branca, 
(�0��32(,17�%DUUHLUR�

A escola levou a 
gente em um teatro 
de belas artes.
Fabio, menino, 12 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGR�
SDUGR��(�0��32(,17�
Barreiro.

Às vezes você demora pra comer e aí você 
vai para o recreio os minutos já estão quase 
acabando e não dá tempo de brincar. Tem 
uma parte lá de cima da minha escola que 
tem um parquinho. Lá é muito legal. Tem vez 
que a professora deixa eu ir lá. Mas depois 
äô�ĥâî�ôì�ïîôðôèíçî�óñèòóä��ïîñðôä�îò�
minutos lá são bem poucos. 

Caio, menino, 11 anos, heteroidenWLƮFDGR�pardo, 
2FXSDÄÀR�'DQGDUD�

¢Óà�äòâîëà£�Òèíçà�ĥëçà�åàëà�ðôä�ƃ�
do quilombo, que ela gosta de 
samba. Ela fala para todo mundo. E 
äëäò�ĥâàì�ïäñæôíóàíãî��Óǈî�âîì�
preconceito, mas perguntando 
com curiosidade mesmo. Querem 
saber como é o Quilombo. 

Bianca, 24 anos, autodeclarada branca, 
Quilombo Manzo Nguno Kaiango.

Eu não gosto [do chão de terra na ocupação] 
porque quando chove não dá pra vir pra 
äòâîëà��Òèíçà�ìǈä�åàëà�ïñà�äô�ĥâàñ�äì�âàòà��
ìàò�äô�ïñäĥñî�õèñ�ïñà�äòâîëà�
Melissa, 11 anos, heteroideQWLƮFDda preta, Escola 
Municipal Professor Daniel Alvarenga.

Sabe por que eu tô com saudade da UMEI? Por 
causa que lá tem um parquinho muito legal. Tem 
balanço, escorregador, tem tudo que eu gosto. 

Michel, menino, 5 anos��KHWHURLGHQWLƮFDGR�SUHWR��
ocupação Rosa Leão.

O telecentro é um espaço onde eles podem acessar a rede 
social, podem assistir um vídeo, escutar uma música. O 
instrutor de telecentro aqui, ele tenta que esse espaço seja 
mais potencializado, então ele tenta trazer atividades, 
brincadeiras. Ele está com um projeto muito bacana que é 
ïñîâôñàñ�äíóäíãäñ�àëæôìàò�ãèĥâôëãàãäò�ðôä�îò�ìäíèíîò�
têm com leitura e escrita. 

7ÆFQLFo/psicólogo Centro Pop Miguilim.

O que vocês gostam de fazer aqui 
no Centro Cultural?
Pesquisadora

Eu desenho, pinto, faço peixe, 
faço jacaré.

Bernardo, menino, 10 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGR�EUDQFR��DXWLVWD��

Centro Cultural Alto Vera Cruz.

P

Como é que é, joga futebol aqui 
na sala?

P

Então a educadora aqui do Centro 
Cultural sabe ensinar muita coisa, 
hein gente?

P

B
Às vezes a gente gosta de jogar 

futebol.

Rogério, menino, 9 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGR�SUHWR��&HQWUR�

Cultural Alto Vera Cruz.

R

Eu mais brinco do que coloro.

Lorran, menino, 9 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGR�SUHWR��&HQWUR�

Cultural Alto Vera Cruz.

L

É, a gente aproveita esse espaço.

B

Sim, é melhor que a minha 
professora da escola. Ela só 

passa coisa difícil no quadro.

L



Educação na cidade

REGIONAL LESTE

REGIONAL 
VENDA NOVA

REGIONAL NORDESTE

Diagnóstico da Infância e da Adolescência18

[Na escola integrada] eu faço taekwondo, capoeira, 
circo, horta, música e [gosto] de brincar de 
áñèíðôäãîò��¢ìèíçà�ïñäåäñèãà£�ƃ�ĥâàñ�åîñà�ãà�òàëà�
para brincar.

Paulo, menino, 8 anos, autodeclarado preto, Bairro Mantiqueira.

Depois que eu conheci uma professora na integrada que ela me mostrou 
î�òèæíèĥâàãî��Êëà�åàëîô�ðôä�äô�óèíçà�ðôä�ìä�àâäèóàñ��æîòóàñ�ãä�ìèì��Ê�àƄ�äëà�
me explicou que antigamente nossos descendentes eram reis e rainhas. E 
aí eu fui gostando.

Alisson, adolescente de 14 anos, autodeclarado preto, bairro Mantiqueira.

Eu vou na escola, volto, visto 
a roupa de futebol, a minha 
chuteira, almoço, eu arrumo 
a cozinha e depois eu vou lá 
no SESC.
Fernando, menino, 7 anos, 
KHWHUR�LGHQWLƮFDGR�EUDQFR��
Bairro Mantiqueira.

[Na escola integrada] a gente não 
ĥâà�òƈ�äòâñäõäíãî��äòóôãàíãî��ų�
mais livre. Às vezes a gente estuda, 
só que depois é mais livre, a gente 
ïîãä�ĥâàñ�áñèíâàíãî��Ùäì�Ùîóƈ��óäì�
bolinha, carrinhos, boneca, tem 
muitas coisas pra gente brincar. Aí, 
a gente aproveita, porque às vezes 
tem excursões, que eu também 
gosto. A gente já foi no [parque] 
Guanabara, no Parque Ecológico. Foi 
num monte de lugar legal.

Elaine, menina, heterodeclarada parda, 
9 anos, venezuelana, Escola Municipal 
Paulo Freire.

[No início] me senti meio tímida e com medo do 
pessoal não me aceitar só porque eu era de 
outro país. Aí eu vi que eles eram legais, eles não 
ligavam pra isso. O pessoal foi me apresentando 
a escola, os professores foram legais, aí eles 
foram vendo que eu tava me adaptando.
Yurielle, menina, venezuelana, 10 anos, heterodeclarada 
parda, Escola Municipal Paulo Freire.

Quando elas chegam à escola, o primeiro ano de 
escola delas, essa escola não está preparada para 
receber as crianças do modo de vida delas, então elas 
têm um choque com as brincadeiras. Dentro do 
terreiro elas brincam com o seu território, com o seu 
universo, a partir do que o território propõe para elas 
enquanto brincadeiras, que não são reproduzidas 
dentro da escola e são totalmente ignoradas. 

Cassia, autodeclarada preta, Quilombo Manzo Ngunzo Kaiango.

Eu gosto [da escola] porque a gente 
vai na horta, no parquinho e se diverte.

Clarice, 5 anos, heteroidentiƮFDGD�Eranca, 
Bairro Mantiqueira.

Vocês andam muito aqui no bairro, 
sozinhos ou acompanhados? Que 
lugares vocês vão aqui?
Pesquisadora

Na escola.

Rafael, menino, 9 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGR�SDUGR��&HQWUR�

Cultural Alto Vera Cruz.

P

R
Ó… acompanhados, a gente vai 
na escola, essas coisas, agora, 

sozinhos mesmo a gente vai pra 
padaria, pras lojinhas que vende 

doce.

Mariana, menina, 9 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SDUGD��&HQWUR�

Cultural AltoVera Cruz.

M

M

Pro Ciame, a gente vai 
acompanhado com os amigos.

R
Da escola é pertinho do Ciame, 

e a gente vai...

É só ir subindo o morro.

R



Circular 
pela cidade 

A circulação faz parte da experimentação 
da cidade por crianças e bebês. Eles se 
deslocam da casa em direção à escola, 
ao centro cultural, ao posto de saúde, à 
praça, à casa de parentes e amigos. 
Esses deslocamentos acontecem de 
diferentes formas (a pé, de ônibus, de 
carro, de moto) e em companhias 
diversas (com a mãe, os irmãos, os 
amigos, ou até mesmo, sozinhos). A 
maior motivação para crianças, bebês e 
cuidadoras se deslocarem é o acesso a 
direitos, mas enfrentam inúmeras 
barreiras na cidade para isso. Neste 
mapeamento, apresentamos alguns 
elementos que anunciam as suas 
experiências de mobilidade urbana em 
Belo Horizonte, bem como alguns 
GHVDƮRV�SDUD�WHU�DFHVVR�D�HVWH�GLUHLWR�

REGIONAL NORTE
REGIONAL 
PAMPULHA

Praça Sete

Deslocamento a pé

Deslocamente de carro

Deslocamento de ônibus

LEGENDA: 
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Ocupação
Dandara

Centro
Pedagógico

Programa
Miguilim

Centro 
Cultural
Lá da 
Favelinha

Shopping 
Boulevard

REGIONAL CENTRO SUL

REGIONAL LESTE

Queria que tivesse mais 
água, uma escada 
rolante, um carro pra 
mim dirigir. 
Letícia, 6 anos, 
autodeclarada preta, 
Ocupação Dandara. 

Para a cidade ser boa, 
tem que ter mais parques 
do que casas e também 
ter um jeito bom de 
chegar, sem trânsito. Eu 
desenhei pessoas de 
todas as cores, porque 
assim que é o certo. 
Akin, gênero masculino, 11 
anos, autodeclarado preto, 
Anjos D´Rua. 

Andar muito deixa a gente suado, demora pra 
chegar no lugar que a gente quer, pra comer, 
pra brincar. O morro de descer é muito fácil, 
mas o de subir a gente cansa.
Letícia, menina, 6 anos, heteroidentiƮFDGD�SUHWD��
Ocupação Dandara.

Se não tivesse carro ou 
caminhão, a gente poderia 
andar sozinho né, sem 
acompanhante. 
Mariana, menina, 9 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�SDUGD��$OWR�
Vera Cruz.

Eu adoro o Shopping porque lá tem 
várias lojas e eu faço minha mãe 
æàòóàñ��Ìîòóî�ãä�èñ�íîò�ĥíàèò�ãä�
semana. Pego o ônibus 19 perto de 
casa e para na frente 
do Shopping. 
Naiara, 12 anos,�KHWHURLGHQWLƮFDGD�
preta, Aglomerado da Serra.

Vocês vão na Praça Sete?
Pesquisadora

Muita volta? 
Fazendo o que?

Sim. Damos muita volta.
Damião menino, 6 anos, 

KHWHURLGHQWLƮFDGR�QHJUR���
Grupo Miguilim.

P

P

D

A gente vai por aí. 
Comprar bala.

D



REGIONAL NORTE
REGIONAL 
PAMPULHA

REGIONAL 
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Deslocamento a pé

Deslocamente de carro

Deslocamento de ônibus
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Centro
Pedagógico

Praça do
Papa

EM Jardim 
Felicidade

Deveria ter parquinho perto da casa de todo mundo, 
principalmente na favela, porque nem na minha 
escola tem espaço pra brincar.
Akin, menino, 11 anos, autodeclarado preto, Anjos D´Rua.

Fui lá no Parque Municipal fazer um 
picnic e foi muito legal. Dá pra ir de 
ônibus ou de Uber. 
-RQDV��PHQLQR�����DQRV��KHWHURLGHQWLƮFDGR 
pardo, Jardim Felicidade.

É estressante. Muito cheio. Se não tiver alguém para te ajudar, 
é meio complicado você subir com o carrinho [de bebê] dentro 
do ônibus aqui. Não dá.
Mãe de bebe e de uma criança de 8 anos, 23 anos, heterodeclarada 
branca, Creche Dom Giussani.

Perto da minha casa não tem nenhum 
parque, daí preciso ir de ônibus 
naquele que só tem gente branca. Aí 
me sinto meio que sozinha, porque é 
difícil conseguir alguém para brincar.
Jana, menina, 10 anos, autodeclarada preta, 
Anjos D’Rua.

Nem sempre, quase nunca, né, dá pra gente ir num lugar, tipo, Praça do 
Papa e achar que vão achar normal a gente tá ali. Olham torto mesmo. 
ÆƄ�ĥâà�ìäèî�ãèõèãèãî�îô�à�æäíóä�àâàáà�ãäòèòóèíãî�ãä�ĥâàñ��Òàò�ãäòàíèìà��
porque ainda tem que gastar no ônibus. Pra divertir, só gastando!
Akin, 11 anos, menino, autodeclarado preto, Centro Pedagógico UFMG.

Eu vou ao supermercado comprar 
chocolate. Sabia que minha mãe não vai 
comigo? Eu já sou grande. Eu vou na rua 
sozinha.
.DWKOHHQ��PHQLQD���DQRV��KHWHURLGHQWLƮFDGD 
preta, creche Dom Giussani.

Tem um lugar muito legal pra eu brincar 
lá em Santa Luzia, que eu vou de ônibus 
com a minha mãe, de uber. Se o uber 
cancelar, a gente não vai mais.
Jaqueline, menLQD����DQRV��KHWHURLGHQWLƮFDGD�
branca, Creche Dom Giussani.

A gente vai a pé, mas é lá longe, em 
Øàíóà�Ñôùèà��ų��àƄ�à�æäíóä�õàè�ĥâàñ�äì�
casa e dormir, e fazer nada. Ou então 
a gente pega um ônibus, que o ônibus 
não cancela, mas ele demora um 
tempão.

E o que acontece?
Pesquisadora

J

J

P

Como que é o transporte público com 
dois bebês?
Pesquisadora

Você tem facilidade de pegar ônibus 
daqui pro centro?

É difícil né? Ainda mais quando tá cheio.
Valdete, 22 anos, heterodeclarada branca, 

mãe de bebê, EMEI Santa Rosa.

P

P

V

V

V

Então tem que descer essa ladeira 
toda e depois subi ela toda de novo, 
também com os bebês no colo?

A gente vai pro Move e pega.

P
Sim.

Eu costumo passear com eles muito em 
shopping, na praça de alimentação. BH não 
oferece, publicamente, muitos locais. Até tem 
muita praça, mas elas não são tão salubres. 
Tem os parquinhos que a gente costuma ir.
Edson, 45 anos, pai de bebê, autodeclarado pardo, 
Creche Dom Giussani.



Segurança
e violência

A aprovação do Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), em 1991, inaugurou 
uma nova etapa no reconhecimento de 
crianças e bebês enquanto sujeitos de 
direitos no Brasil. Contudo, a história da 
infância no Brasil é atravessada pela 
violência da colonização que marcou 
gerações de indígenas, negros e outros 
grupos historicamente excluídos. A 
narrativa de uma infância protegida 
possui viés de classe e raça sendo a 
vivência de cidade das infâncias 
fortemente povoada por sentimentos de 
medo e insegurança e por experiências 
de violência. Neste mapeamento, 
apresentamos expressões de crianças e 
bebês sobre preconceitos e violações 
de direitos e sobre estratégias de 
sobrevivência e de formas de lidar com 
situações difíceis, por vezes, marcadas 
pelo imaginário.
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Já aconteceu tiroteio aqui?
Pesquisadora

Já, principalmente quando tem baile 
funk, a gente escuta cada tiro aqui. 
Yolanda, menina,12 anos, autodeclarada 

parda, Ocupação Rosa Leão.

Òàò�ƃ�áîì�ïîñðôä�à�æäíóä�ĥâà�
debaixo das cobertas. 

É melhor do que morrer. 
Heloísa, menina, 11 anos, autodeclarada 

preta, Ocupação Rosa Leão.

Y

H

P

Você acha que seu bairro é um bom bairro 
para as crianças?
Pesquisadora

Não, tem um monstro no bairro que 
aparece um monte de vezes. Se eu 

pudesse, eu iria dar um soco na cara. 
Prender ele.Êëä�ĥâà�ëƁ�ãäíóñî�ãà�ìèíçà�

casa, que é uma casa assombrada. Eles 
aparecem só de noite. Mas, aí, minha mãe 

e meu pai me protegem. 
-DTXHOLQH��PHQLQD����DQRV��KHWHURLGHQWLƮFDGD 

branca, Creche Dom Giussani.

J

P

Quando se caminha 
com alguém junto é 
muito bom, porque 
õîâƾ�íǈî�ĥâà�
sozinho. 
Clarice, menina, 5 anos, 
KHWHURLGHQWLƮFDGD�
branca, Bairro 
Mantiqueira.

Em qual lugar vocês se sentem mais protegidos?
Pesquisadora

Na escola.
Nadine, menina, 4 anos, hetHURLGHQWLƮFDGD�SDUGD��

Ocupação Helena Greco.  

Aqui em casa.
Yago, menino, 6 anos, heteroidentiƮFDGR�SUHWR��

Ocupação Helena Greco.

É mesmo? E quem te protege na escola?

A professora.

Y

Y

N

P

P

A polícia passa aqui na ocupação, 
mas passa para perseguir bandido, 
não passa para proteger não. 
Yolanda, menina,12 anos, autodeclarada 
parda, Ocupação Rosa Leão.

A mamãe me falou que você tem 
dois pais né. Me explica como é 
que funciona?  
Pesquisadora

É, tem um que tentou matar ela e 
outro que não tentou matar. Eu já 
åôè�íà�âàòà�ãä�ôì�ãäëäò��ĥâà�íî�

morro e todo mundo de lá é legal.
Paulo, menino, 8 anos, autodeclarado 

preto, Bairro Mantiqueira.

Pa

P

Você não se sente protegido 
quando tá na rua? Por que? 
Pesquisadora 

Não. Porque eu tenho medo de 
alguém me pegar na rua, por isso 

que a minha mãe não deixa eu 
andar na rua.

Yago, menino, 6 anRV��KHWHURLGHQWLƮFDGR�
preto, Ocupação Helena Greco.

Y

P

Lá em casa é em frente ao ponto de ônibus, então é 
ìôèóî�ìîñàãîñ�ãä�ñôà��ĥâà�ãî�ëàãî�ìäòìî��Êëäò�
abriram uma loja lá, então entra muita pessoa 
usando droga, debaixo da minha janela. Meu marido 
já cansou de xingar, eu falei com ele “deixa pra lá, 
porque não vai adiantar”. É ponto de ônibus, então 
ali é muito pessoal diferente. Eu não deixo minha 
menina nem ir na padaria sozinha, nem para comprar 
ïǈî��äô�óäíçî�ìäãî��Óǈî�óäíçî�âîíĥàíŜà�
Gina, 23 anos, mãe de bebê, autodeclarada branca, Creche 
Dom Giussani.



Saúde e 
qualidade 
de vida

A promoção de um meio ambiente 
equilibrado para o desenvolvimento 
integral de crianças e bebês está rela-
cionada ao acesso a serviços básicos 
indispensáveis ao bem estar e à quali-
dade de vida (por exemplo, saneamento 
básico, moradia, água, segurança 
alimentar e nutricional). Muitos desses 
elementos ganham materialidade no 
espaço urbano, de modo que a promo-
ção de espaços públicos que favoreçam 
o bem-estar dos sujeitos é também uma 
forma de promoção de saúde e preven-
ção de doenças. Neste mapeamento, 
apresentamos experiências de crianças 
que denunciam a ausência deste direito 
ou expressam a potência de políticas e 
de práticas comunitárias de atenção à 
saúde e promoção de qualidade de vida 
no território.
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Toda criança tem direito a ter um 
pediatra?
Pesquisadora

Todos os tipos de bebês, de todas 
as peles, de todas as cores, de 

cabelos diferentes e com a 
personalidade diferente. 

Amora, menina, 7 anos, autodeclarada 
parda, Centro Pedagógico.

Tem algumas que não são bem-vindas.
Flora, menina, 7 anos, autodeclarada negra, 

Centro Pedagógico.

P

A

F

Vocês acham que todo mundo 
conseguiu tomar a vacina do 
corona vírus?
Pesquisadora

Não. Porque algumas crianças 
morreram antes de tomar vacina.

Flora, menina, 7 anos, autodeclarada 
negra, Centro Pedagógico.

P

B

Tem hospital que paga e hospital que não paga. Mas no 
postinho vai quem tem dinheiro e quem não tem. 
Sol, menina, 6 anos, autodeclarada parda, Centro Pedagógico.

Öôàíãî�ìèíçà�óäñâäèñà�ĥëçà�óäõä�
àëóà��äô�ĥðôäè�èíóäñíàãà��Éäïîèò�
que a minha prima foi lá - ela é 
macota (expressão que se refere à 
posição importante em uma 
comunidade religiosa de matriz 
africana) também -, foi no 
banheiro do hospital e passou 
umas coisas em mim, rezou. Eu 
estava muito desesperada. A 
minha avó também fez um 
óñàáàëçî�ïàñà�äô�ìäëçîñàñ��Éäïîèò�
eu ganhei alta e voltei para casa.
Bianca, 24 anos, autodeclarada branca, 
Quilombo Manzo, mãe da Helen 
(menina, branca, Quilombo Manzo) que 
estava com 1 ano e 6 meses.

Muito bom, muito bom mesmo! 
Inclusive eu dei até um presente 
para uma enfermeira que tinha 
muito carinho com ela.

Como você avalia o cuidado das 
enfermeiras e dos médicos?

Pesquisadora

P

B

B
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O acesso de marcar no posto era até fácil, 
por causa do pré-natal. Eu tive essa 
facilidade de tirar todas as dúvidas, essas 
coisas, sobre a gravidez eu consegui. Eu 
levo no posto. No posto eles não fazem 
Raio-X, essas coisas. Então quando eu acho 
que está com peitinho cheio, eu levo na UPA 
Primeiro de Maio, porque lá faz ultrassom, 
remédio na veia. Mas geralmente, eu levo no 
posto e eles receitam remédio. Quando tem 
remédio na farmácia, eu pego na farmácia 
do posto. Quando não tem, eles passam a 
receita, eu compro e medico da forma que 
eles passam. É muito difícil ele ir na UPA.
Amélia, 22 anos, mãe de bebê, EMEI Ouro Minas.

Tem que fazer mais posto de saúde, porque tá 
sempre lotado. E aí dá a hora de almoço e eles não 
tem condição de atender as pessoas necessárias. 
'LRJR��PHQLQR����DQRV��KHWHURLGHQWLƮFDGR�EUDQFR��2FXSDÄÀR�
Helena Greco.

Com o neném está sendo muito bom. 
Êô�ĥù�îò�âôèãàãîò�ãäëä��ãäòãä�ðôä�
ele nasceu, no posto. Então assim, 
com ele foi muito bom. Bom mesmo, 
todos os cuidados. Por exemplo, ele 
teve um probleminha de pele e em 
questão de 15 dias eles já marcaram 
dermatologista – coisa bem 
complicada. Ele fez os exames lá, 
detectou o que ele tinha, já passou as 
pomadas e ele melhorou super 
rápido também.
Karina, 28 anos, autodeclarada preta, mãe 
de bebê da Creche Dom Giussani.

Eu comecei a dar comida ele estava com dois 
meses. Porque com seis meses eu volto a 
trabalhar, então já tenho que adaptar, já 
ïô÷àíãî�ôìà�àãàïóàŜǈî�ïàñà�äëä�ïàñà�ĥâàñ�
com alguém. 
Juliana, 24 anos, autodeclarada parda, mãe dos 
bebês Ester, 4 meses, pardo, e Gustavo, 9 meses, 
branco, Ocupação Helena Greco.

Uma mulher entrou em trabalho de parto 
aqui na ocupação e a ambulância não veio. 
Porque não entra. Não acessa. Então ela 
ganhou dentro de casa e eles levaram ela 
no rumo pra chegar até o hospital. 
Juliana, 24 anos, autodeclarada parda, mãe dos 
bebês Ester, 4 meses, pardo, e Gustavo, 9 meses, 
branco, Ocupação Helena Greco.

Foi uma gravidez normal, sem problema nenhum graças a 
Éäôò��óôãî�àâîìïàíçàãî�âäñóèíçî��îò�ä÷àìäò��óôãî��
direitinho. Ele nasceu tranquilo e de boa, e quando ele 
completou dois meses de idade, ele deu bronquiolite e daí 
pra cá veio aparecendo essas “problemaiada”. Até chegar 
em uma internação, que ele deu meningite bacteriana, onde 
åîè�ðôä�ãäô�äòòà�àóñîĥà�íî�âƃñäáñî��Õàñàëèòîô�î�ëàãî�
äòðôäñãî�ãäëä�óîãî��äëä�ĥâîô�âîì�òäðôäëàò�
Patrícia, 37 anos, autodeclarada branca, Bairro Mantiqueira. Mãe de 
Matheus.

A gente tinha dado uma parada porque estava esperando 
sair a vaga né, mas aí ontem me ligaram dizendo que saiu a 
vaga para fazer o acompanhamento com a fono, com 
terapeuta ocupacional e pedagogo e tal. Agora eu tenho 
que buscar o papel para ele fazer o acompanhamento ali 
no São João Batista.

Não, não! Estou sempre indo no posto e pegando a receita 
para estar comparando, porque a medicação dele não é 
gratuita, tem que comprar.

Não, não é caro. Mas às vezes é um dinheiro que você não 
tem. Eu gasto, vamos colocar, todo mês, uns R$100,00. Com 
as duas. Mas eu não trabalho, até queria aposentar ele.

Com qual frequência vocês vão ao médico?
Pesquisadora

Não pode faltar para ele a medicação?

E é caro?

Pa

Pa

Pa

Pa

P

P

P



Sonhos para 
uma cidade 
melhor

Enquanto sujeitos coletivos e 
históricos, crianças e bebês também 
elaboram suas experiências de cidade 
e desejam sua transformação. A partir 
de abordagens metodológicas 
diversas e partindo de seus diferentes 
contextos de socialização, eles 
manifestaram sua percepção crítica 
da cidade, expondo desigualdades, 
manifestando afetos e apresentando 
propostas concretas para melhorar 
seus territórios. Neste mapeamento, 
apresentamos alguns dos desejos de 
melhoria apontados por crianças e 
bebês ao longo deste percurso.
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... é mais organizada.
Bianca, meniQD�����DQRV��KHWHURLGHQWLƮFDGD�
preta, Jardim Felicidade.

... tem quadras abertas para todo mundo 
tomar sol na cadeira.
Lilyane, menina, 8 anos, KHWHURLGHQWLƮFDGD�
preta, Aglomerado da Serra.

... é uma cidade sem fome.
Bianca, menLQD�����DQRV��KHWHURLGHQWLƮFDGD�
preta, Jardim Felicidade.

... o pixo não seria proibido. Vai ser 
tratado como arte.
Emília, menina, 12 anos��KHWHURLGHQWLƮFDGD�
parda, Jardim Felicidade.

(N)a minha 
cidade ideal...

... não tem roubo.
Jonas, meninR�����DQRV��KHWHURLGHQWLƮFDGR�
pardo, Jardim Felicidade.

... tem mais pássaros, mais cães e 
mais pessoas.
Heitor, menino, 12 anos,�KHWHURLGHQWLƮFDGR�
branco, Jardim Felicidade.

... tem praia.
Sandro, menino, ���DQRV��KHWHURLGHQWLƮFDGR�
preto, Jardim Felicidade.

... é movida à energia solar. E tem internet 
grátis que vem do sol também.
Sandro, menino, 11 anos, heteroidentLƮFDGR�SUHWR��
Jardim Felicidade.

... tem muita natureza. 
Caio, menino, 11 anos, KHWHURLGHQWLƮFDGR�
pardo, Ocupação Dandar.

����óäì�ïàñðôèíçî�ïñàò�âñèàíŜàò�ĥâàñäì�
brincando.
Caio, menino, 11 anos, heteroiGHQWLƮFDGR�
pardo, Ocupação Dandara.

... todas as casas são casas de rico.
/XDQD��PHQLQD����DQRV��KHWHURLGHQWLƮcada 
parda, Ocupação Dandara.

... eu ia botar um escorregador. 
Daqueles lá que tem no shopping.
Bruno, menino, 5 anos, heteroLGHQWLƮFDGR�
pardo, EMEI Santa Rosa.

... não tem carros.
Linda, menina, 12 anoV��KHWHURLGHQWLƮFDGD�
preta, Aglomerado da Serra.

... queria que as casas do meu bairro 
åîòòäì�ïñƃãèîò��ïñà�íǈî�ĥâàñ�àðôäëà�
bagunça misturada.
Linda, menina, 12 anos, heteroidHQWLƮFDGD�
preta, Aglomerado da Serra.

... não tem morros, as ruas são mais planas.
Marta, meninD����DQRV��KHWHURLGHQWLƮFDGD�SDUGD��
Aglomerado da Serra.



Imaginando
a paisagem

3DUD�D�ƮQDOL]DÄÀR�GHVWH�PDSHDPHQWR��
apresentamos desenhos produzidos 
por crianças de Belo Horizonte que 
resultaram da sua expressão por meio 
de um conjunto de carimbos que 
UHSUHVHQWDP�HOHPHQWRV�GD�H[SHULÇQFLD�
urbana. Cada desenho revela um 
exercício de criação que consiste em 
imaginar a paisagem e propor uma 
cidade na qual se consideram acolhidas. 
$TXL��DV�FULDQÄDV�H[HUFHP�VHX�GLUHLWR�GH�
VRQKDU�H�SDUWLFLSDU��QD�PHGLGD�HP�TXH�
manifestam as mais diversas formas de 
habitar o mundo e produzir a cidade.

'LDJQÐVWLFR�GD�,QI¿QFLD�H�GD�$GROHVFÇQFLD��

1LD��PHQLQD� 10 anos��DXWRGHFODUDGD�
SUHWD��$QMRV�G
5ua.

-DPLOD��PHQLQD� 9 anos��
DXWRGHFODUDGD�SUHWD��$QMRV�G
5ua.
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-DQD��PHQLQD� 10 anos��
DXWRGHFODUDGD�SUHWD��$QMRV�G
5ua.



Diana mora na ocupação Vitória. Ela fez 
um desenho que marca o chão de terra, 
que divide a ocupação do resto da 
cidade e do asfalto, onde há a rua, e os 
carros, ônibus e motos passando. Ela 
quis representar a entrada da ocupação, 
onde há um grande campo de futebol e 
uma pequena área com brinquedos. Ali, 
tem várias pessoas circulando. Na área 
da ocupação, predominam as casas e os 
animais. No entorno, pássaros voando e 
muitas árvores. 
'LDQD��PHQLQD� 9 anos��KHWHURLGHQWLƮFDGD�SUHWD��
Escola Municipal Professor Daniel Alvarenga.

'LDJQÐVWLFR�GD�,QI¿QFLD�H�GD�$GROHVFÇQFLD�� Imaginando a paisagem
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A cidade ideal da Diana tem uma praia. Ela disse que 
nunca esteve na praia, mas gostaria de ir. Tem um 
grande marcador de quando você chega na praia 
(estrutura roxa que parece uma árvore) que serve 
para orientar as pessoas para saberem chegar até o 
ìàñ��Óà�ïñàèà��àò�ïäòòîàò�ĥâàì�íà�àñäèà��Õàñà�
moradia, há somente prédios com garagem (grade 
ao lado do prédio). Um prédio desenhado possui 
estrutura espelhada. Diana diz que é ali onde ela 
moraria nessa cidade.
'LDQD��PHQLQD� 9 anos��KHWHURLGHQWLƮFDGD�SUHWD��(VFROD�
Municipal Professor Daniel Alvarenga.
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(VWHOD��PHQLQD� 11 anos��
KHWHURLGHQWLƮFDGD�EUDQFD��(VFROD�
Municipal Professor Daniel Alvarenga.
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$GD��PHQLQD� 12 anos��
DXWRGHFODUDGD�QHJUD��$QMRV�G
5ua
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Na minha cidade teria pixo para todo 
lado. Pixo é arte! Teriam escadas 
rolantes e ruas retas, para gente não ter 
que subir morro. Muitos animais na rua, 
casas e lugares para brincar.  
(PÊOLD��PHQLQD� 12 anos��KHWHURLGHQWLƮFDGD�
SDUGD��-DUGLP�)HOLFLGDGH�

Queria que tivesse mais água, uma 
escada rolante, um carro pra mim 
dirigir. Carro não passa (uma grande 
faixa amarela no desenho), toma 
âçîðôä��Êìáàè÷î�ƃ�Ɓæôà��ä�Ħîñäò��
Queria um monte de biscoito derretido 
com morango.  
/HWÊFLD��PHQLQD� 6 anos��DXWRGHFODUDGD�SUHWD��
Ocupação Dandara.
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6RO��PHQLQD� 6 anos��DXWRGHFODUDGD�
EUDQFD��&HQWUR�3HGDJÐJLFR�



Crianças amam os mapas, por que os 
mapas não podem amar as crianças? Essa 
foi a questão que tomei como vertentes 
para proverbiar sobre vidas espacializadas 
na cidade de Belo Horizonte, um município 
situado em Minas Gerais que lhe empresta 
a condição de ser capital desse grande 
estado e se encontra nas lâminas 
FDUWRJU¾ƮFDV�GHVWH�$WODV��6ÀR�H[LVWÇQFLDV�
HP�SHUWHQFLPHQWR�HVSDFLDO�GH�EHEÇV�H�
crianças, são enunciações linguageiras 
sobre seus territórios, suas paisagens, seus 
OXJDUHV��VXDV�UHGHV��7RGR�VHU�KXPDQR��HP�
sua condição de humanidade, possui, além 
de seu lastro histórico, seus alinhavos 
JHRJU¾ƮFRV��1DVFH�VH�QRV�WHPSRV�PDV�
WDPEÆP�QRV�HVSDÄRV��(P�FDGD�EHEÇ�H�
criança, em cada adulto ou outros seres e 
FRLVDV��K¾�XPD�WRSRJÇQHVH�TXH�QÀR�SRGH�
VHU�GHVFRQVLGHUDGD��$�FDUWRJUDƮD��DRV�
SRXFRV��WHP�VH�DSUR[LPDGR�GD�SHUVSHFWLYD�
GH�EHEÇV�H�FULDQÄDV��1ÀR�WHP�VLGR�XPD�
DSUR[LPDÄÀR�WUDQTXLOD�SRLV��DOÆP�GH�
FRQFHEHU�RV�EHEÇV�H�FULDQÄDV�FRPR�VHUHV�
D�HVSDFLDLV��D�FDUWRJUDƮD�WUDGLFLRQDO�
reduziu os mapas às superfícies a serem 
SHUFRUULGDV�H�RX�SRQWRV�GH�ORFDOL]DÄÒHV��1D�
JHRSROÊWLFD�FRORQLDO�GR�ID]HU�FDUWRJU¾ƮFR��
temos um topoadultocentrismo que tornou 

RV�PDSDV�PXGRV��&RQWXGR��D�FRQFHSÄÀR�GH�
XPD�FDUWRJUDƮD�FRP�RV�EHEÇV�H�FULDQÄDV�
tem se consolidado e permitido outros 
WLSRV�GH�PDSDV��DTXHOHV�TXH�VÀR�IDODQWHV��
É isso o que temos aqui: mapas que 
pronunciam e anunciam as formas 
SHFXOLDUHV�GH�EHEÇV�H�FULDQÄDV�YLYHQFLDUHP�
seus espaços, sua ética e coragem em dizer 
VREUH�VHXV�ORFDLV�GH�H[LVWÇQFLD��2V�PDSDV�
infantis são inteiros de vida, não são 
SODQLƮFDÄÒHV��'HFODPDP�VH�HP�PXLWDV�
gramáticas que trazem para o universo 
FDUWRJUDIDGR�D�OHDOGDGH�FRP�D�SDLVDJHP��
1ÀR�VDEHPRV�DWÆ�KRMH�R�SRUTXÇ�GR�
YRF¾EXOR�$WODV�WHU�GDGR�QRPH�D�XP�
FRQMXQWR�GH�O¿PLQDV�TXH�DƮJXUDP�HVSDÄRV��
$�PDLRU�SDUWH�GRV�DUJXPHQWRV�FRQYHUJH�
SDUD�D�ƮJXUD�GR�WLWÀ�$WODV��ՌՆԿԵՄ���
condenado por Zeus a carregar o mundo, 
os céus, a abóboda celeste em suas costas 
HWHUQDPHQWH��$VVLP��R�$WODV�VHULD�R�OLYUR�
TXH��HP�FRUUHVSRQGÇQFLD�DR�WLWÀ��FDUUHJDULD�
LQƮQGDYHOPHQWH�RV�ORFDLV��$�GHVSHLWR�GD�
RULJHP�GR�QRPH��WHPRV�DTXL�XP�$WODV�TXH�
WUD]�D�MXVWLÄD�H[LVWHQFLDO�H�D�DPRURVLGDGH�
HP�SRUWDU�RV�PXLWRV�EHEÇV�H�FULDQÄDV�GD�
cidade de Belo Horizonte, valorizando suas 
espacializações e suas muitas formas de 
FDUWRJUDIDU�R�YLYHQFLDGR��2�KRUL]RQWH�Æ�

sempre encontro, o encostar a linha da 
superfície terrestre no céu sobre nós, o que 
nos faz lembrar que todo viver se faz assim, 
DYL]LQKDGR��¦�LVVR�TXH�Æ�HVVH�$WODV�QR�
proporciona: um belo horizonte das 
YLYÇQFLDV�HVSDFLDLV�GH�EHEÇV�H�FULDQÄDV�GD�
FLGDGH�TXH�SRVVXL�R�PHVPR�EDWLVPR��

Jader Janer
Outono de 2024
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